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Rondo dos Hortos
1 1Tomam vulto 09 mortos da minha rua. Eles passam, silentes, os antigos e finados habitadores da minha rua. Para além de muitos anos, meio sécu­lo desandado, vejo-as ainda a essas figuras que povoaram a minha infân­cia e se fixaram para todo o sempre na minha mente. Eles, esses morto9, vivem dentro em mim. Em visão retrospec- tiva, eles passam no ecran da memó­ria saudosa. Um a um, caminham, renascentes, tal como os conheci.Olha, o lh a ! . . .  E' a R a in h a  do  

C o n g o , minha vizinha, último mode- lo*em vestidos de cauda e tern a . Ela, a Dona mais famosa na terra, em exibição de figurinos talhados em tar- latanas e crinolina9. Meio cento de vestidos e chapéus. Qlória do costu­reiro, S e r ’A n to n in h o  d a s  S e n h o r a s . A passo equestre, ela seguia rua abai­xo, ruge, ruge. Para a ver passar, vinha ao limiar das portas e janelas toda a curiosidade da rua. Olha, olha! a R a in h a  do  C o n g o l Dois cavalhei­ros se alternavam na sua côrte: o Dr. Trigo e o Sr. Coronel. Toda a farra- parie do pomposo guarda-roupa se desfez, não sem deixar na minha mente de criança o fausto daquele luxo que embasbacava o indígena, tomando a ribalta o mulherio.. .A minha rua, alfobre de ourives. 
O T o rca tin h o , parece-me que o estou a ver soprando ao maçarico. Ao tor­no, puxando o fio da filigrana, lá os vejo, aos irmãos C a n g u e lh e re s . E o Zeferino, esgalgado; o Matos bona­chão dos cordões; a pança do Ferrei- ra da Paz; o Brandão de cabeça empruada; as barbichas judaicas do velho Gonçalves; o Fernandes, ma­drugador, cumprimentador sonoro; e os outros mais, que Deus lá tem. Em égua andadeira, alforges carrega­dos, etenerantes, vagamundiantes, eu vejo-09 partir, a maioria deles, a caminho das feiras e mercados. Lá vão e le s ! .. .  Eles lá vão!. . .-Mas um quadro penumbreso se me fixa: a família do Brandão, ourives. Dois filhos doidos, um de pernas mutiladas, outro, o António, assassi­nado, à9 facadas, ali em Santa Luzia, uma noite. Eu era amigo do António. Andámos na mesma escola do Valen- ça. Brincámos, crianças, na mesma rua. Moços, ambo9. Quando vi o António a escoar-se de sangue numa poça de sangue, ali em Santa Luzia, tive muita pena! Minha dor lançou à rua um manifesto, clamando justiça contra o assassino. Este papel impres­so, foi um grito. Apagou-9e...

Passam os morto9 da minha rua. Rememoro-os. Nem tudo 9ão sombras funéreas. Ao de cima refulge uma gargalhada. E' o riso casquinado, estridente, do M a n a ca . Pobrete, mas alegrete. Tão repetenadamente ria, que o casario sorumbático ganhava outra expressão de vida. Chega a velhice e jeva o M a n a ca  para o Asilo de S . Paiò. Amparado a um bordão, o M a n a ca  pede esmola, para o vicio do cigarro.
— R i ,  «M a n a ca » , com o d a n tes. 

L e m b r a s -t e ? . . .Mas o velho carrejão, já não sabia rir. Apenas sorria.
Frente à capela de S . Crispim, na casinha de baixas portas, na sua ofi­cina boceta, lá está o P im en tin h a  F a z  

T u d o . Perrote, gordote, meneante, ele era o Mago. A's suas mãos peri­tas, toda a bugiganga ressuscitava. Sentado à banca, de lu p a  cravada na órbita, o P im en tin h a  colava loiça par­tida, tratava relógios doentes, harmó­nicos despalhetados, tudo, numa pala­vra, quanto requeria conserto. Para complemento, o P im en tin h a e r a ...  flautista. Por sinal que, em certo mês de Maio devoto, ele subira ao coro da capela de S. Crispim,, para flautear uma área, no coral das beatas. E tão pitorescamente se saira, que a galhofa estoirou. Desgostoso se desce do coro o P im en tin h a , o seu favorito instru­mento de beiços, ensacado. Que cul­pa tinha ele, não soubessem apreciá- •io, 09 bárbaros ?
Jardim Público. Era no Toural. Grades à volta. Música regimental à9 Quinta9 e Domingos. A  minha rua dava para estes concertos, inalterà- veimente, as D o n a s  R o c h in h a s . De todas, a mais destacante, era a D . Lucinda. Sempre noiva ! Nada pôde contra ela, a velhice. Vivendo se em plena época do piano, o piano da D . Lucinda suportou tod09 09 ataques. Tinha meninas discípula9. Certa noi­te, houve baile em casa das D o n a s  

R o c h in h a s . O  P .e Gaspar Roriz reci­tou ao piano. Eu fiz outro tanto. D . Lucinda deu-me a honra de uma mazurca e mais uma polca. Excelente

Senhora, que não deixou embran­quecer a trança. Passou para além dos setenta, sempre noiva !
A minha Rua da Rainha houve um momento que encerrou em si a Im­prensa da terra. Os prelos e os caixo- tins, eram ali presentes. O  Marques do V im a ra n en se , o Coutinho do P r o ­

g r e s s o , o Albano do In d ep en d en te, e, mais junto à Misericórdia, as tipo­grafias do Calda9 e do Sousa. Ou não fosse aquela rua, a principal arté­ria que levava à Sé e à Câmara — fulcros irradiantes da vida religiosa e civil da coiectividade vimaranense. Além das barbas longas do pai Mar­ques. o que mais avulta nesse grupo, é o Caídas, comandante dos Bombei­ros. Tipo D . Quicbote. esgouviado e seco, estou a ve-lo no lançamento da escada M a g ir u s . Um sucesso! Mui­tas palmas. Tudo de boca aberta, a ver essa avantesma de escada, a esti­car, a crescer para as alturas. Por e9sa escada o Comandante Calda9, subindo, subindo, passou para lá das estrelas.. . *A  ronda dos mortos. Passa, silente. A D . Rosa, sirgueira. Por detrás da sua luneta de oiro, presa a um cor­dão, rebrilham seus olhos azuis. Na ciranda dos torsaÍ9, vem à rua o tor­cedor. Dentro, na loja-oficina, D . Rosa faz rosários e sacras alfaias. Outro seu vizinho, igualmente sir gueiro, vende santinhos todo o ano. E caretas pelo Entrudo. Fico-me a olhar uma careta de cartão, pendu­rada à poita, de riso parado. Tenta­ção de careta I Dez rei9, apenas. D . Rosa era amiga da9 crianças. Deu-me 5 reis para ajudar à compra da careta Boa vizinha. A' sua volta um ror de filhas Toda9 lindas. Sem outra for­tuna que a sua juventude, casaram. O General Flores, o Capitão Novais Teixeira, o procurador Correia, o José da C a l , tod09 deram netos à D . Rosa, sirgueira. Mas aquela care­ta de 10 r e is .. .
E a onda dos morto9 vai passando.Não sei por que efeito acústico eu recordo tantas figuras, pelo rumor de socos a taroucar, no inverno, e chine­las a arrastar, no verão. O  Serafim do9 Anjos, mercador, cabeça erguida, braços a dar a dar, é uma delas. Atrás de si, passam outros, os do cavaco na sua loja: o João Pinto da9 Hortas, o Belino, o R e m e x id o , o Sebastião Brandão, o N a r ig a n g a , o  X ix o - X e x o ,  o Manuelzinho M a rte lã o , o  Azevedo da Conservatória, o João R a b e ca  da Câmara, o Ferreira do B a n c o . . .  e muitos outros.Da outra banda da rua, o Bento barbeiro, suissa em harmónico, mu-

A. L. de C arva lh o .Conotai da 3.* página.

Folhas caidas...
Feuilles détachées... 
lUusions perdoes.. .  (Adágio francês)

Tarde soturna. T\i  como é triste o Outono!
Sibila o v e n to .. .  e g e m e .. .  e rodop ia .. .
Caem as folhas mortas, todo o dia,
Deixando os troncos nus ao abandono.

Mórbida e fria, sepultada em sono,
Ho ver a Terra em gélida agonia,
Surge ante mim uma visão som bria .. .
—  Sinto da Vida aproximar-se o Outono!

Sombras de morte, ó folhas que bailais,
Do fiquilão no fero torvelinho,
H ném icas.. .  exa n g u es.. .  ressequidas.. .

E' como o vosso o sestro dos mortais!
— Errantes pelas bordas do caminho,
Vós sois imagens de ilusões perdidas! . . .NOVEMBRO-1947. M ENDES SIM ÕES.

TEATRO JORDÃO

Contrastes!...

utCULO K CULTUM IHOSICHL
Concerto da Orquestra Sinfónica Nacional 
com a direcção do Maestro Igor Markévitch

A R R A B I D A

Subindo sempre, encontrei 
o que fu i e não será. 
Tanta calma, alheamento 
só este eden nos dará. 
Mas o que sinto, o que quero 
é somente o que não há.

C O R R E I A  D A  C O S T A .

E X P O S I Ç Ã O
do PROF.
A B E L  D O S  S A N T O S

Continua aberta, no salão 
nobre do Qrèmio do Comércio, 
encerrando àmanhâ, às 22 ho­
ras, a Exposição de Pintura 
do distinto Professor Sr. Abel 
dos Santos, do Porto, à qual 
tivemos ocasião de nos referir,

| no número passado, a propó­
sito da sua inauguração.

A Exposição tem sido visita­
da por numerosas pessoas que 
muito elogiam os trabalhos ex­
postos e que são a afirmação 
dos raros dotes Artísticos do 
Professor Abel dos Santos.

O  concerto realizado no sábado, no Teatro Jordão, para os assinantes do «Círculo de Cultura Musical» foi um acontecimento notável nos anai9 artísticos de Guimarães. Raras vezes se assiste a um certamen de tal nível intelectual, e tão vibrantemente aplau­dido. A espectativa correspondeu à realidade e assim todo o concerto de­correu com entusiasmo crescente por parte de uma plateia compreensiva e silenciosa, como competia a um tal ambiente musical. Embora vinda de uma «tournee» prolongada, a O r­questro Sinfónica Nacional manteve cs seus créditos e afirmou-se na plena posse dum domínio e de uma inter­pretação absolutamente satisfatórias e em extremo valorizada por unia varie­dade de som e por uma síntese sinfó­nica, que só as grandes organizações orquestrais possuem em absoluto.A Abertura de «Anacreonte» de Cberubini foi tocada com um raro equilíbrio embora nos metais houves­se uma pequena dissonância, que o de­correr do trecho modificou para me­lhor.Segundo uma opinião perita, a do Proí. Luís de Freitas Branco, Cheru- bini «Tem de com justiça ser consi­derado um d09 técnicos mais comple­tos do 9eu tempo na arte de compor, e especialmente na arte do contra­ponto. Não con9titue exegero afir­mar-se que a caracteiLtica seriedade de Beethoven se funda no estilo de Cherubini mais do que no de qual­quer outro dos 9eus imediatos ante­cessores ; a9 duas cartas que se con­servam de Beethoven a Cberubini, longe de desmentir, confirmam e9sa impressão. Na de 15 de Março de 1823, Beethoven escreve: «coloco a9 suas óperas acima de todas as outras obras teatrais». A abertura de A n a ­
creonte segue a forma clássica, a qual, tanto na abertura como na música de câmara de Cherubini, já usa o estilo ditemático nos «allegros» com os pla­nos tonais adoptados pelo9 mestres vienenses Haydn, Mozart e Beetho­ven».Este trecho foi justamente aplau­dido.Seguiu-9e a Sinfonia «Haffner» em ré de Mozart. Todos os andamentos, «allegro com spírito, andante, minue­to e trio e final foram executados com uma virtuosidade, uma elegância e uma firmeza raras, na apresentação da nossa massa orquestral.A acção directiva de Igor Marké­vitch sobressai em todos os momen­tos.A orquestra em suas mãos modela a acção musical, dá-lhe como que uma outra estrutura, um outro e inais ele­vado sentido de valorização de todas as tonalidades musicais.Mas a peça com que fechava a pri­meira parte «Uma noite sobre o Mon­te calvo», de Moussorgsky, foi a sua coroa de glória como maestro. Já  há ; dias a ilustre crítica musical Francine Benoit considerava a sua interpretação no poema sinfónico «Uma noite sobre ; o Monte Calvo» e a «Valsé de Ravel:

duas interpretações de realce e de se­dução infinita, que levaram a orques­tra a um nível consolador».Fechou o espectáculo a l . a Sinfonia de B'ahm9, que foi executada excelen­temente o que provocou com justiça infindáveis aplausos. E' uma peça di­fícil, de técnica complexa, exigindo da massa orquestral, uma realização inteligente e exaustiva.Mas a execução contentou*nos so­bremaneira. A orquestra e o maestro igualaram-se num alto espírito de va­lorização.A V a lsa  T riste de Sibelius, fechou o concerto. Com que elegância meló dica, com que sentimento ela foi exe­cutada. O  maestro Igor Maikévitch revelou mais uma vez as suas altas e conhecidas qualidades directivas, e sendo além de maestro um composi­tor de excelsas qualidades. Faremos nossas as palavras de m a d em o iselle  Francine Benoit: «Que pena que não tenha sido possível ouvir uma obra sinfónica de Igor Markévitch».Foi, pois, um espectáculo maravi­lhoso de interpretação musical, que honrava qualquer grande cidade eu­ropeia. Deve estar de parabéns o Circulo de Cultura Musical de Gui­marães, a que preside a inteligência e o dinamismo do Sr. Francisco Pe­reira Mendes, por esta demonstração de alta cultura musical. Só fazemos votos por que estes certames se repi­tam, com o que só lucra a Arte, na plenitude do seu sortilégio, e se eleva

A o  serv iço  
da Caridade

A in d a  a  p r o p ó s i t o  d a s  c o n ­
s id e ra ç õ e s  q u e  f iz e m o s  n o  ú l ­
t im o  n ú m e r o  d o  « N o t ic ia s »  
s o b r e  a  c a m p a n h a  d o s  J o r n a is  
lo c a is  e m  p r o l  d o s  p o b r e z in h o s  
d o  N a ta l ,  a p ra z -n o s  r e g is ta r ,  
c o m  g r a n d e  s a t is fa ç ã o ,  o  fa c to  
d e  v e r m o s  c o n t in u a r  a o  s e r ­
v iç o  d a  c a r id a d e  a C o n fe r ê n ­
c ia  A c a d é m ic a  d e  S . V ic e n te  
d e  P a u la ,  d a  q u a l  c o n t in u a  a 
s e r  s e u  d i r e c t o r  e s p i r i t u a l  o  
v i r t u o s o  s a c e rd o te ,  S r .  P .e A v e ­
l i n o  P in h e ir o  B o r d a ,  q u e  n o  
L ic e u  d e  M a r t in s  S a r m e n to  e 
n a  E s c o la  T é c n ic a  d e  F r a n c is c o  
d e  H o la n d a  d e s e m p e n h a  o  c a r ­
g o  d e  P r o fe s s o r  d a  d is c ip l in a  
d e  M o r a l .  A  m is s ã o  d e sse s  
g e n e r o s o s  ra p a z e s  e d o  se u  
d ig n o  d i r e c t o r  n ã o  s ó  d ig n i ­
f ic a  o s  s e u s  b o n s  e  m u i t o  a p r e ­
c ia d o s  s e n t im e n to s ,  c o m o  ta m ­
b é m  c o n t r i b u i  p a ra  a p e r fe iç ó a r ,  
o  m e lh o r  p o s s ív e l,  a a c ç ã o  e d u ­
c a t iv a  e x e r c id a  p e r a n te  o s  m e s ­
m o s ,  s o b  o  a s p e c to  d o s  d e v e ­
re s  d a  s o l id a r ie d a d e  h u m a n a ,  
q u e  s ã o , s e m  d ú v id a ,  in d is p e n ­
s á v e is  à f o r m a ç ã o  d o s  v e r d a -  

f d e i r o s  H o m e n s  d e  B e m . S ã o , 
p o r  is s o  m e s m o ,  o s  m e n s a g e i­
r o s  d a  S a n ta  C r u z a d a  d a  C a ­
r id a d e ,  q u e r  p o r  q u e  p r o ­
c u r a m  a n g a r ia r  d o n a t iv o s  p a ra  
s o c o r r e r  o s  se u s  s e m e lh a n te s  
p o b r e s ,  q u e r ,  a in d a ,  p o r  q u e  
p r o c u r a m  p o r - s e  e m  c o n ta c to  
c o m  a m is é r ia  d o  a m b ie n te  
e m  q u e  v iv e m  esses in fe l iz e s ,  
p o r  m e io  d a s  v is i ta s  q u e  lh e s  
fa z e m  c o m  c e r ta  a s s id u id a d e .  
E ’ a s s im — m e lh o r  d o  q u e  p o r  
q u a lq u e r  o u t r o  p r o c e s s o — q u e  
a a c ç ã o  d a  C a r id a d e  se e n c o n -

: Cardeal Patriarca de LisboaPassa hoje o aniversário nata lício de Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, a quem apresentamos os mais respeitosos cumprimentos, fa­zendo votos pela continuação da preciosa saúde de tão Alta Figura da Igreja em Portugal.
a inteligência até paisagens de sonho e limites superiores do espírito.

C o rre ia  da C osta.

/." tle (Dezewtbz>a
Comemora-se àmanhâ, em toda a terra portuguesa, 

uma das mais brilhantes páginas da nossa História —  
a da conquista da independência em 1 de Dezembro 
de 1640.

Depois da crise nacional que dominou a sociedade 
portuguesa durante a segunda metade do século XVI, 
a invasão deu-se e durante 60 anos Portugal gemeu 
sob o poder e a exploração vergonhosa da adminis­
tração castelhana.

Depois de Alcácer-Kibir, o povo português, como 
todos os povos exaustos pelas voluntariedades mundanas, 
sem disciplina no trabalho e sem noção do valor e amor 
do terrâo natal, deu-se à dolência das promessas ban- 
darristas, à impotência, a uma esperança passiva de 
indivíduos sem fé e sem vontade própria, e foi desse 
letargo que, meia dúzia de portugueses, entre os quais 
lutava e trovejava a voz de Vieira, se ergueu, dando ao 
sangue, à língua, aos costumes e ao génio, de uma Raça 
distinta no Mundo, os fulgores da Independência a que 
ela tinha indiscutível direito.

Celebramos àmanhâ essa data gloriosa que repre­
senta um dos maiores feitos dos nossos valorosos e 
destemidos Antepassados.

t r a  in t e g r a d a  n o  s e u  s ig n i f i ­
c a d o  m a is  c o m p le t o ,  v is t o  q u e  
p o r  m e io  d e ssa s  v is i ta s ,  o  c o ­
ra ç ã o  p u r o  e  b o m  d o s  A c a ­
d é m ic o s  q u e  as fa z e m  m a is  
g e n e r o s o  e m e lh o r  se p o d e r á  
t o r n a r  a o  c o n te m p la r  a  d o lo ­
ro s a  e a n g u s t io s a  s i tu a ç ã o  d o s  
s e u s  p r o t e g id o s .  E x is te ,  p o r ­
ta n to ,  u m a  d u p la  f u n ç ã o  n o  
g e s to  q u e  p r a t ic a m  e  n u n c a  
s e rá  d e m a is  c o lo c á - la  e m  lu g a r  
d e  d e s ta c a d o  r e le v o ,  t a l  é  a  
g ra n d e z a  d o  s e u  a lc a n c e  s o ­
c ia l  e , c o m o  d is s e m o s ,  d a  s u a  
f in a l id a d e  e d u c a t iv a .  N ã o  é 
e s ta  a  p r im e i r a  v e z  q u e  fa la ­
m o s  d a  C o n fe r ê n c ia  A c a d é m ic a  
d e  S . V ic e n te  d e  P a u la ,  »Ao 
Serviço da Caridade», m a s  a 
o p o r t u n id a d e  d e  a le m b r a r ­
m o s  d e  n o v o  n ã o  p o d e r ia  p a s ­
s a r -n o s  d e s p e r c e b id a ,  u m a  v e z  
q u e  se  t r a ta  d e  p r o p o r c io n a r  
a o s  d e s p r o te g id o s  d a  s o r te  u m  
N a ta l  s e m  fo m e  e s e m  f r i o .  
P o r  to d a s  e s ta s  ra z õ e s  e o u ­
t r a s  q u e  p o d e r ía m o s  c i t a r ,  t o r ­
n a -s e  n e c e s s á r io  q u e  a  b e n e ­
m é r i t a  C r u z a d a  d o s  A c a d é -  

; m ic o s  a q u e  n o s  e s ta m o s  a 
! r e f e r i r  s e ja  p a t r o c in a d a  p e la s  
i p e s s o a s  q u e  lh e  p o s s a m  p re s -  
j t a r  o  s e u  c a r id o s o  a u x í l io ,  q u e r  
| e n t r e g a n d o - lh e s  d o n a t iv o s  e m  

d in h e i r o ,  q u e r  e m  a g a s a lh o s ,  
q u e r  e m  g é n e r o s ,  e tc . ;  p o is  
e le s  t u d o  a c e ita rã o  c o m  m u i t o  

, r e c o n h e c im e n to  e  t u d o  a g r a ­
d e c e r ã o  e m  n o m e  d o s  se u s  

; b e n e f ic ia d o s ,  c u jo  n ú m e r o  te m  
! a u m e n ta d o  d e  a n o  p a ra  a n o .
! E ’ p r e c is o ,  p o is ,  q u e  o s  jo v e n s  
j o b r e i r o s  d e s s e  b e n d i t o  A p o s ­

t o la d o  d o  A m o r  p e lo  se u  p r ó -  
I x im o  s e ja m  d e v id a m e n te  e s t i­

m u la d o s  n o  s e n t id o  d e  c o n t i ­
n u a r e m  a s u a  n o b i l í s s i n i a  
m is s ã o  d e  c a d a  v e z  c o m  m a is  
e n tu s ia s m o  e c o m  m a is  f e r v o r .  
A s s im  o  d e s e ja m o s  e . o x a lá  
a s s im  a c o n te ç a .

0  1.° concerto  
do C. de C. M. ,

C o m o  e s ta v a  p r e v is t o ,  r e a l i ­
z o u -s e  o  p r im e i r o  c o n c e r t o  d a  
s e g u n d a  t e m p o r a d a  d o  C í r ­
c u lo  d e  C u l t u r a  M u s ic a l ,  q u è ,  
s e g u n d o  o u v im o s  d iz e r ,  f o i  
ó p t im o ,  d e s d e  a m a g is t r a l  r e ­
g ê n c ia  a té  à  e x e c u ç ã o  d o  ú l ­
t im o  n ú m e r o  d o  p r o g r a m a .  
In f e l iz m e n te ,  n ã o  t iv e m o s  a  sa ­
t is fa ç ã o  d e  o  a p r e c ia r ,  n ã o  
p o r q u e  n ã o  g o s te m o s  d e  d is -  
t ra e ç õ e s  d e s s a  n a tu r e z a ,  m a s  
p o r  q u e  o  n o s s o  o r ç a m e n to  
c a s e ir o  n ã o  c o m p o r t a  a  t o t a ­
l id a d e  d a  in s c r iç ã o  n e m  o s  
b e n e f íc io s  c o n c e d id o s  a o u t r a s  
p e s s o a s  ta m b é m  d e  n ó s  n ã o  
q u e r e m  s a b e r .  M a s ,  c o m o  a 
estiagem c o n t iu a  a s e r  g r a n d e  
e  c o m o  s ó  n o  m a r  se e n c o n t r a  
á g u a  e m  a b u n d â n c ia ,  n ó s — e 
a lg u n s  o u t r o s  q u e  se  e n c o n ­
t r a m  n a s  m e s m a s  c o n d iç õ e s —  
n ã o  f ic a m o s  a c h u c h a r  n o  d e d o ,  
p o r  q u e  já  n ã o  s o m o s  c r ia n ç a s ,  
m a s  f ic a m o s  a l a m e n t a r  a  
n o s s a  p o u c a  s o r te .  P o r q u e  n ã o  
te m o s  u n h a s ,  n ã o  p o d e m o s  t o ­
c a r  v i o l a ! . . .

A s  N ico linas
C o m o  a t r a d iç ã o  n ã o  d e v e  

m o r r e r ,  o s  r c a d é m i c o s  d o  
n o s s o  L ic e u  a e s o lv e ra m  r e a l i ­
z a r  as F e s ta s  N ic o l in a s ,  e m ­
b o r a  c o m o  s im p le s  r e f le x o  
d a q u e le  p a s s a d o  d o  q u a l  a  
f ig u r a  v e n e r a n d a  d e  J e r ó n im o  
S a m p a io  é s ím b o lo  d e  g ra ta s  
r e c o r d a ç õ e s  d e ssa s  t r a d ic io ­
n a is  F e s ta s  A c a d é m ic a s .  P o ­
r é m ,  c o m o  q u e m  fa z  o  q u e
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Cláudio Debussy
D e b u s s y  é o  m u s ic ó g r a f o  d o  

r i t m o  e  d a  h a r m o n ia ,  d o  c o lo ­
r i d o  d o s  s o n s  e d a s  n u a n c e s  
d o s  a c o r d e s ,  d a  le v e z a  d a  in s ­
p ir a ç ã o  e  d a  e x c e lê n c ia  e m o t i ­
v a  d o  m o m e n t o .  N a s  s u a s  m ú ­
s ic a s ,  e le  s a b e  s o r r i r  e  s a b e  
c h o r a r , v s a b e  e n la n g u e s c e r  e 
s a b e  f a la r .  T e v e  s e m p r e  o  se­
g r e d o  d a s  m a io r e s  e m o ç õ e s  d a  
v id a  e , e n t r e  o s  a s p e c to s  d a  
n a tu r e z a ,  c o lh e u  t a m b é m  o s  
m a is  s u b t is  e  o s  m a is  e n c a n ta ­
d o r e s .

M ú s ic a ,  p o e s ia  e  p in t u r a  —  
t r ê s  b e la s - a r te s  r e u n id a s  n u m a  
s ó  p e la  in t e l ig ê n c ia  d e l ic a d ís s i­
m a  d e s te  h e r ó i  d o  s o m .  R a r o s  
ta m b é m  c o m p r e e n d e r a m  a p o e -  
p o e s ia  c o m o  e le .  A s  s u a s  p a r ­
t i t u r a s  a d a p ta m -s e  d e  t a l  m a ­
n e i r a  à  le t r a ,  e s tã o  tã o  p e r t o  e 
s o b e m  tã o  a l t o  as a lm a s  d o  
p o e ta  e  d o  m ú s ic o  q u e  n ã o  h á  
p o e s ia  m u s ic a d a  p o r  D e b u s s y  
q u e  n ã o  n o s  f iq u e  n o  o u v id o ,  
n a tu r a lm e n te ,  s e m  e s fo r ç o .  P a ­
re c e  q u e  as p o e s ia s  n ã o  p o d ia m  
t e r  o u t r a  m ú s ic a ,  d e  t a l  m a n e i­
r a  se  e n c o n t r a m  f u n d id a s  u m a  
n a  o u t r a .

D e b u s s y  r e f le te  b a s ta n te  o  
f a t a l is m o  d a  é p o c a ,  n im b a n -  
d o - o  d a  s u a  s e n s ib i l id a d e  a p u -  
r a d ís s im a  e d e  s e u  s e n s u a lis -  
m o  b e m  n o r t e a d o .  N a  v id a ,  
t u d o  é p o r q u e  te m  d e  s e r .  
A m a - s e ,  p o r q u e  te m  d e  se 
a m a r ;  v iv e -s e ,  p o r q u e  te m  d e  
se  v i v e r ;  m o r r e  se , p o r q u e  te m  
d e  se m o r r e r .  D e b u s s y  t r a d u z  
t u d o  is to ,  n a  l in g u a g e m  m a r a ­
v i lh o s a  d a  s u a  a r te ,  s e m  a ca - 
b r u n h a m e n to s  d o e n t io s  d e  fa ­
t a l is m o  o u  n ih i l i s m o .  A  s u a  
a r t e  é  u m a  a r te  to d a  sã , e s c o ­
lh e n d o  e n t r e  o  b o m  d a  v id a  o  
m e lh o r ,  e n t r e  o  b e lo  o  m a is  
b e lo ,  e n t r e  o  s u a v e  o  m a is  
s u a v e .  P o r  is s o ,  to d a  e la  é 
s o l ,  lu z  e v id a .

N is t o ,  é  q u e  r e s id e  a p r i n c i ­
p a l  o r ig in a l id a d e  d a  s u a  o b r a .  
N o ta - s e  p e r f e i ta m e n te  q u e  ta l  
o u  q u a l  m ú s ic a  é d e  D e b u s s y  
e  q u e  n ã o  p o d ia  s e r  d e  n e ­
n h u m  o u t r o  c o m p o s i t o r .

D is s e  R o m a in  R o l la n d ,  c r í ­
t i c o  ju s t o  q u e  d e  n e n h u m a  
f o r m a  se  p o d e  c o n s id e r a r  u m  
d e b u s s y s t a : « N ã o  h á  p a r t i ­
c u la r id a d e s  n o  e s t i lo  d e  D e ­
b u s s y  q u e  n ã o  se e n c o n t r e m  
is o la d a s  e n t r e  m u i t o s  d o s  m e s ­
t r e s  q u e  o  p r e c e d e r a m  —  C h o -  
p in ,  L is z t ,  C h a b r ie r ,  R ic a r d o  
S t ra u s s .  » N ã o  é , p o r é m ,  m e ­
n o s  v e r d a d e  q u e ,  e m  D e b u s ­
s y ,  e la s  s ã o  to d a s  d e  D e b u s s y  
e  q u e  P e llé a s  e  M é l is a n d ,  « o  
p a is  d a s  n o n a s » ,  te m  u m a  
a tm o s fe r a  p o é t ic a  q u e  n ã o  se 
a s s e m e lh a  a n e n h u m  o u t r o  
d r a m a  m u s ic a l  a n te s  d e le » .  E , 
m a is  a d ia n te ,  a c r e s c e n ta :  « A  
p e r s o n a l id a d e  d o  a u t o r ,  n ã o  
s e m  d e fe i to s  (o s  m a is  g ra v e s  
d o s  q u a is  s ã o  ta lv e z  d e fe i t o s  
n e g a t iv o s :  a u s ê n c ia  d e  c e r ta s  
q u a l id a d e s  e m e s m o  d e  c e r to s  
d e fe i t o s  p o d e r o s o s  e e x c e s s i­
v o s ,  q u e  fa z e m  o s  h e r ó is  d a  
a r te ,  c o m o  B e e th o v e n  e W a ­
g n e r ) —  essa  p e r s o n a l id a d e  v o ­
lu p t u o s a ,  o n d u la n t e  e p re c is a ,  
c u jo s  ê x ta s e s  s ã o  s e m p r e  n í t i ­
d o s  e  c u jo  n a t u r a l  s u p e r f in o ,  
c o m o  a a r t e  d e  u m  p o e ta  d a  
P é ia d e  d o  s é c u lo  X V I  o u  d e  
u m  p in t o r  ja p o n ê s  —  te m ,  e n ­
t r e  t o d o s  o s  d o n s ,  u m a  q u a l i ­
d a d e  q u e  n ã o  se  e n c o n t r a ,  e m  
tã o  a l t o  g r a u ,  e m  q u a s e  n e ­
n h u m  o u t r o  g r a n d e  m ú s ic o ,  à 
p a r t e  M o z a r t  t a l v e z : E ’ o  g é ­
n io  d o  g o s to .»

S i m !  S e m  a m e n o r  d ú v id a ,  
D e b u s s y  é a b e le z a  m á x im a  d a

p o d e  a m a is  n ã o  é o b r ig a d o ,  
a  r a p a z ia d a  d e  h o je  p r o c u r a r á  
c u m p r i r  c o m o  m e lh o r  p u d e r  
e  s o u b e r .  E  d e  r e s to ,  a p e n a s  
h á  a p e d i r - lh e s  q u e  n ã o  a b u ­
s e m  d o  r u f a d o  d o s  ta m b o r e s ,  
v is t o  n ã o  h a v e r  o  d i r e i t o  d e  
p r e ju d ic a r  a  t r a n q u i l id a d e  d o s  
h a b i ta n te s  d o  b u r g o . . .  C o m o  
m u i t o  b e m  d iz  o  p o v o ,  t u d o  
se  q u e r  n o  s e u  d e v id o  lu g a r .

m ú s ic a .  T u d o  tã o  s u a v e ,  t u d o  
iã o  t e r n o ,  t u d o  tã o  d o c e ,  t u d o  
tã o  e m b e b id o  d e  t a n t o  g o s to  
q u e  le m b r a  as  s in f o n ia s  d a  n a ­
tu r e z a ,  q u a n d o  a  n a tu r e z a  te m  
s in fo n ia s  a m e n a s  q u e  n o s  d e ­
le i t a m .

M a s ,  se o u t r o  v a lo r  n ã o  t i ­
v e s s e  D e b u s s y ,  b a s ta v a m - lh e  
as s u a s  c r ó n ic a s  d e  r e v o l t a  n a  
« R e v u e  B la n c h e »  e  n o  « G i l  
B la s »  c o n t r a  a a r t e  a le m ã ,  c o n ­
t r a  a  t i r a n ia  w a g n e r ia n a  q u e  
p e s a v a  s o b r e  a F r a n ç a  e s o ­
b r e  t o d o  o  m u n d o ,  b a s ta v a  a 
s u a  o b r a  « P e llé a s  e M é l is a n -  
d e » ,  c o r o a  a u r i f u lg e n t e  d e s s a s  
ta is  c r ó n ic a s ,  c u ja  p r im e i r a  r e ­
p re s e n ta ç ã o ,  e m  3 0  d e  A b r i l  
d e  1 9 0 2 , f o i  u m  ê x i t o  i n a u d i t o ,  
d e  u m a  r e tu m b â n c ia  tã o  fe l iz  
q u e  p o u c a s  h á  s e m e lh a n te s  n a  
h is t ó r ia ,  p a ra  q u e  o  s e u  n o m e  
f ic a s s e  a t r a v é s  d o s  te m p o s  c o ­
m o  u m  p a d r ã o  d e  i m o r r e d o i ­
r a  g ló r ia .

W a g n e r  fe z  d a  m ú s ic a  u m  
t o d o .  D e b u s s y  d i v i d i u  a  o b r a  
e m  m u i ta s  c e n a s  e  m u i to s  q u a ­
d r o s  e  a m ú s ic a  p a r a  c a d a  u m  
d e le s  r e p r e s e n ta  u m a  e m o ç ã o  
e s p e c ia l.  E le  « q u e r ia  q u e  t u ­
d o  n a  m ú s ic a  fo s s e  p in t u r a  e 
p o e s ia ,  q u e  e la  e x p r im is s e  d e  
u m a  m a n e ir a  im e d ia ta  e  t r a n s ­
p a r e n te  o  s e n t im e n to  t o t a lm e n ­
te  p u r o ,  e q u e  a  m e lo d ia ,  o  
r i t m o ,  a h a r m o n ia  se d is s e m i­
n a s s e m  l iv r e m e n t e ,  s e g u n d o  as 
s u a s  le is  í n t im a s  e n ã o  d e p o is  
d a  p r e t e n d id a  ló g ic a  d e  c o n s ­
t r u ç õ e s  in te le c tu a is » .

S ó  e s te  g r i t o  d e  r e v o l t a  s e r ia  
o  b a s ta n te  p a r a  d a r  a  D e b u s s y  
t o d a  a fa m a .  M a s  e le  f ic o u  n a  
h is t ó r ia  n ã o  s ó  p o r  e s te  a c to  
m a s  ta m b é m  p e la s  s u a s  q u a l i ­
d a d e s  in t r ín s e c a s .

F e r re ira  T o rre s .

F A R P A SEstá próximo o Natal Festa que não tem rival Em alegria e tristeza.P'ra uns é noite formosa.. .  P'ra outros é dolorosa Quando não bá pão na mesa!Quantas e quantas crianças Vivem a sonhar esperanças Junto dos pais ou das mães Que choram, com amargura, Temendo uma noite escura Nesta minha Guimarães!Quanta cama hiimida e fr ia .. .  Lareiras sem alegria Só porque, estão apagadas! Quantas lágrimas vertidas Fazendo rugas e feridas Em faces martirizadas!Quanta criancinha nua Não pode sair à rua Em dias de frio e neve.. .  Quanta boca esfomeada! Quanta alma torturada Pela dor que não é leve!
Leitor, se tens coração,Se na tua mesa o pão Vai, nessa festa, sobrar,Dá ao teu vizinho pobre,Num gesto elevado e nobre,Do supérfluo do teu lar !Levar migalhas de amor Aos lares de miséria e dor,De tristeza e de saudade,E' mostrar que, nesta terra,Em vez do ódio e da guerra Vive e reina a caridade 1

3Da,rzrLoa..

F E S T A  E S C U T IS T A

Promovida pela Patrulha de Escutas 
P ic a -P a u , realiza-se, àmanbã, no Sa­lão nobre da Associação Artística Vimaranense, uma interessante festa comemorativa do l .°  de Dezembro, com o seguinte programa :Duas palavras de apresentação, pelo sub-guia Adelino Gaspar;Hino da Patrulha;Portugal Restaurado — Diálogo por Xavier de Carvalho e Xavier de Car­valho ;O  «Pica-Pau»— Poesia pelo Escuta António M aia;Pequena sessão de Prestidigitação pelo Escuta Jaime Xavier de Carvalho.I N T E R V A L OPalestra pelo incansável assistente da9 Unidades de Ronfe, Rev. Padre Horácio de Oliveira;

Hino do C. N. E.

N o M E U VERDADES
C a n t i n h o  c o m o

N a  v é s p e ra  d e  T o d o s  o s ;  
S a n to s  t r o u x e - m e  o  C o r r e io  o  
s e x to  v o lu m e  d o s  M e s te re s  de 
G u im a rã e s .

E u  já  v i r a ,  e m  J o r n a is  o u  
R e v is ta s ,  o  a p a r e c im e n to  d o  
m a is  r e c e n te  t r a b a lh o  d o  e m i­
n e n te  A u t o d id a t a  v im a r a n e n s e .

H á  já  b o n s  lu s t r o s  q u e  o  
p o r f ia d o  la b o r  d o  n o s s o  A. L. 
o  im p õ e  c o m o  in te r e s s a n te  C a ­
b o u q u e i r o  d a  H is t ó r ia  d o  B u r ­
g o -

N o s  c in c o  v o lu m e s  a n t e r io ­
re s  h a v ia m  o s  m e u s  ó c u lo s  i n ­
s is t id o  e m  l im p a r  o s  la p s o s  t i  
p o g r á f ic o s .

N e s te  fe c h o  d e  c o m p r o v a d o  
c a r in h o  f a l t o u  o  e s fo r ç o  d o  
m e u  r e v e r .

N ã o  m e  f o i  o r d e n a d o  e t iv e  
p e n a .

O s  Mercadores e Mesteirais 
t o m a m  u m a s  d u z e n ta s  p á g in a s  
e m  q u a r e n ta  e c in c o  c a p í tu lo s .

E m  t rê s  d ia s  d e  a b s o r v e n te  
l e i t u r a  c h e g u e i a o  f im  d o  v o ­
lu m e ,  s e m p r e  d e le i t a d o  c o m  o  
v a r ia r  d o s  d a d o s  h is t ó r ic o s  e  
e m p o lg a d o  s e m p r e  c o m  o  e s ­
t i l o  e a  fa c e ta  d o  E t n ó lo g o  
q u e r id o .

E n t r e  o s  m a is  a p r e c iá v e is  
F i lh o s  d a  G u im a r ã e s  d o  S é ­
c u lo  V in t e  A .  L .  d e  C a r v a lh o  
te r á  s e m p r e  u m  lu g a r  in c o n ­
f u n d í v e l  e m u i t o  s e u .

O  s e u  B ra s ã o  d e  A m o r  é o  
T r a b a l h o !

G.A  nossa
Santa Casa

Realiza-se, hoje, em primei­ra convocação, ou no domingo próximo, em segunda e última, segundo foi já anunciado nos avisos convocatórios, a eleição da nova Mesa que no triénio de 1948-1950 há-de orientar o nosso primeiro estabelecimento hospitalar: — a Santa Casa da Misericórdia.Um grupo de Irmãos, com­posto por pessoas que àquele Estabelecimento H o sp ita la r  têm já prestado assinalados ser­viços, pediu, recentemente, con­forme noticiámos já, aos actuais dirigentes, que autorizassem que os seus nomes fossem de novo propostos para continua­rem a presidir aos destinos da Misericórdia, o que, estamos certos, representa a vontade de todos os irmãos e da pró­pria cidade, uma vez conhecida e reconhecida a competência e dedicação dos homens que no decorrer de 6 anos consegui­ram já realizar, adentro daque­la modelar Instituição Vimara­nense, uma obra a muitos títulos notável.De esperar é, pois, que os Irmãos da Misericórdia acor­ram à Assembleia Geral, a afirmarem o seu incondicional apoio à Mesa e reelegendo-a para que a obra a que meteu ombros e que tem conseguido realizar em prol da humani­dade prossiga com a mesma dedicação, com a mesma von­tade forte de bem servir e com o mesmo amor pelo próximo já suficientemente verificadas.
Apeade iro  em IN F IA SEm aditamento à notícia que publicámos no nosso número anterior, somos informados de que alguns proprietários rurais de Santa Maria de Infias ofe­recem, voluntàriamente, o ter­reno para a C . P. construir um futuro apeadeiro, em Infias. O  lugar indicado, e que vai ser proposto à C .a dos Caminhos de Ferro Portugueses, é pró­ximo de Atim, na ligação da estrada que vem de Infias e que cruza com a estrada de Vizela a Guimarães.

O Trânsito da Cidade

G u im a r ã e s  é já  u m  c e n t r o  
b a s ta n te  p o p u lo s o  e , e m  r e la ­
ç ã o  à  s u a  á re a , é  u m a  d a s  c i ­
d a d e s  d e  g r a n d e  m o v im e n to  
n ã o  s ó  d e  p e õ e s  c o m o  ta m b é m  
d e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  v e íc u lo s  
a u to m ó v e is  d e  p ra ç a ,  p a r t i c u la ­
re s  e d e  t r a n s p o r t e s .

D e  h á  m u i t o  q u e  se  t o r n a  
n e c e s s á r io ,  c o m o  d e  p ã o  p a ra  
a b o c a ,  r e g u la r  o  trânsito da 
cidade, n ã o  s ó  p a r a  s a lv a g u a r ­
d a  d a q u e le s  q u e  d ia  a  d ia  tê m  
d e  p a lm i lh a r  a s  ru a s  c o m o  
ta m b é m  p a ra  o s  a u t o m o b i l i s ­
ta s  q u e ,  s e m  r e s p e i to  p e la s  
p o s tu r a s  v ig e n te s ,  d e ix a m  as 
s u a s  v ia t u r a s  o n d e  lh e s  a p e te ­
c e  e p o r  v e z e s  a t ra v e s s a m  a 
c id a d e  e m  c o r r e r ia s  lo u c a s .

N ã o  q u e r e m o s  d iz e r  c o m  is to  
q u e  a c u lp a  s o m e n te  c a b e  a o s  
s e n h o re s  a u t o m o b i l is t a s ,  lo n g e  
d is s o ,  p o is  o s  p e õ e s  c a m in h a n ­
d o  p e lo  m e io  d a s  r u a s  p a r t i ­
lh a m  e m  g r a n d e  p a r t e  d e la .  
N u m a  s ó  p a la v r a  —  i n d i s c i p l i ­
n a  a b s o lu ta ,  p a r a  a q u a l  t o d o s  
c o n c o r r e m .

M a s  is to  n ã o  p o d e  c o n t in u a r  
a s s im ,  e  u r g e ,  q u a n t o  a n te s ,  
r e m e d ia r  o  m a l.  E s ta m o s  d e ­
c id id o s  a c o la b o r a r ,  o fe r e c e n ­
d o  d e s d e  já  o s  n o s s o s  p r é s t i ­
m o s  às e n t id a d e s  o u  e n t id a d e  
q u e  s u p e r in t e n d e m  n e sse s  as- 
s u n to s .

R u a s  e c r u z a m e n to s  h á  o n d e  
se  im p õ e  u m  s in a le i r o  p e r m a ­
n e n te ,  o u  p e lo  m e n o s  n a s  h o ­
ra s  d e  m a io r  m o v im e n to .

P r o c u r a r  q u a n t o  a n te s  e d u ­
c a r  o s  p e õ e s  a a n d a r  p e lo s  
p a s s e io s ,  e , n e c e s s ita n d o  d e  
a t r a v e s s a r  q u a lq u e r  r u a ,  fa z e - lo  
s e m p r e  p e r p e n d ic u la r m e n t e .

I m p o r  a o s  a u t o m o b i l is t a s  o  
c u m p r im e n t o  f o r m a l  d a s  p o s ­
tu r a s  e m  v ig o r .

P r o i b i r  o  e s ta c io n a m e n to  d e  
q u a lq u e r  v e í c u lo  e m  c e r ta s  a r ­
té r ia s ,  e tc . ,  e tc .

N ã o  é p o r  fa l t a  d e  p la c a s  d e  
s in a l iz a ç ã o  q u e  v a i  o  m a l,  p o r ­
q u e  a té  s ã o  e m  n ú m e r o  e x a g e ­
r a d o , d e v e n d o  m e s m o  a r r a n c a r -  
•se  a lg u m a s  q u e  p a r a  n a d a  
s e r v e m  e  o u t r a s  m u d á - la s  p a ra  
o n d e  m a is  c o n v ie r .

P o r t a n t o ,  m ã o s  à o b r a  e m  
b e n e f í c io  d e  t o d o s  1

Z é  M ane i.

Dr. Carlos 6. Teles de AbreuPor motivo de ter sido trans­ferido para o Porto, onde foi colocado como Chefe da Secre­taria do Tribunal da i .a Vara Civil do Porto, cargo de que tomou posse no pretérito dia 18, teve a amabilidade de nos vir apresentar cumprimentos de despedida, o Sr. Dr. Carlos Brandão Teles de Abreu, que há bastantes anos vinha exer­cendo, com muito aprumo, dis­tinção e competência, o cargo de Chefe da Secretaria do Tri­bunal Judicial de Guimarães e que nesta cidade soube conquis­tar muitas simpatias.Agradecendo a sua visita, desejamos, ao Sr. Dr. Teles de Abreu, as maiores prospe­ridades.
F E S T A S  N IC O L IN A SO  mastro anunciador das tra­dicionais festas nicolinas atra­vessou, a noite passada, em cortejo, as ruas da cidade, ao som do toque dos tambores e dos acordes do hino nicolino, tendo-se juntado, como de cos­tume, muita gente pelas ruas do percurso.A briosa academia, querendo cumprir a letra do velho esta­tuto, anunciou, desse modo, à cidade, que vai realizar nos dias 4, 5 e 6 de Dezembro pró­ximo, as Festas Nicolinas, às quais procura imprimir o pos­sível brilhantismo.

i lidt 1 propagai a «latidas da Mirais»

m p o u  espemi 110 sei esoieeioos
Porque se aproxima a quadra festiva do Natal, 

a festa mais linda do calendário,  o « N o t í c i a s  d e  G u i ­
m a r ã e s »  resolve, desde já e a exemplo dos anos ante­
riores, abrir a sua subscrição para os pobres, para os 
necessitados, muitos dos quais lhes vêm lembrando já a 
sua situação de privações sem conta, apelando para o 
auxílio que possa minorar-lhes um pouco, na quadra da 
Festa da Família, tamanhos sofrimentos.

E  porque é já tradicional essa subscrição e porque 
a nós próprios impusemos, desde há muito, o dever de 
velar pelos pobrezinhos, nós recebemos,  a partir desta 
data, os donativos que queiram confiar-nos os amigos 
nossos, que uma vez f̂ ciis se dignem tomar parte, como 
valiosos e indispensáveis e generosos colaboradores, na 
Jornada de Benfazer que vamos encetar.

Leitor amigo, nós te pedimos para os pobres, para 
os doentes, para os infelizes,  enfim, um donativo em 
nome da Caridade!.................................. *  ♦ *  *  *  *  •y::::::” :“í-":"::Y:s:::íssi
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Foram inaugurados os trabalhos de captaçãoRealizou-se na segunda-feira, perto da Vila das Taipas, a cerimónia do início dos Trabalhos para a constru­ção da Central Elevatória da Agua, para abastecimento desta cidade e daquela vila.A central fica na margem esquerda do Rio Ave, a 500 metros do Parque do Turismo. O  acesso faz-se pela es­trada que serve a freguesia de Santa Eufémia de Prazin9 e por meio de um novo caminho de ligação, que os can­toneiros, num esforço digno de nota, construíram num só dia. E , assim, a inauguração prevista, graças ao tra­balho desses homens, não teve de ser adiado, como de princípio se previra.O  Sr. Major Nery Teixeira, ilustre Chefe do Distrito, acompanhado pe­los Sr9.  D r. Augusto Ferreira da Cunha, Comendador Alberto Pimenta Machado, João Mattins da Costa (Al- dão), Manuel de Freitas Faria, respec- tivamente Presidente e Vereadores da Câmara Municipal de Guimarães, era aguardado na estrada nacional pelos representantes da Junta de Turismo, Srs. José Francisco Rosas Guimarães, Custódio de Oliveira e Augusto Ro­drigues, respectivamente Presidente e vogais, pelo presidente da Junta de Freguesia, Sr. José de Oliveira, etc.A caravana tomou a direcção do Rio Ave, e junto do local onde vai funcionar a central elevatória aguar­dava os visitantes o chefe dos Servi­ços Municipalizados da Câmara de Guimarães.O  Sr. Governador civil deteve-se a verificar o local para a instalação e apreciou as plantas e planos da cons­trução a realizar e, a convite do Sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, reti­rou a primeira areia do poço princi­pal de sondagem a construir.Seguidamente, o Sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, em nome da Câ­mara Municipal, apresentou cumpri­mentos e agradecimentos ao Sr. G o ­vernador Civil de Braga, por presidir àquela inauguração de trabalhos e louvou o Sr. Ministro das Obras Públicas pelo patrocínio dado pelo Governo para a realização imediata do abastecimento de águas à cidade de Guimarães e à vila das Taipas. Disse que, naquele momento, era ain­da do seu dever citar dois nomes, o do Sr. Engenheiro Sá e Melo, presi­dente da Comissão de Abastecimentos de Aguas do iMimstério das O . P ., e do antigo Presidente da Câmara Mu­nicipal de Guimarães, Sr. Dr. Fer­nando Manuel de Castro Gonçalves, que muito concorreram para a solu­ção de tão importante melhoramento.O  Sr. Governador Civil, agradecen­do a9 palavras preferidas, disse que, vindo presidir ao início dos trabalhos, não fazia mais do que desempenhar- -se de uma função do seu cargo, e
VENDE-SE r ê
Q u in tã e s  d e  B a ix o ,  s i tu a d a  n a  
f r e g u e s ia  d e  F e r m e n tõ e s ,  m u i ­
t o  p e r t o  d e  G u im a r ã e s .  P a g a  
7  c a r r o s  d e  m e d id a s ,  p r o d u z  
e m  m é d ia  1 2  p ip a s  d e  v in h o  
e  te m  m u i t o  m a to  e  b r a v io .

P a r a  m a is  in f o r m a ç õ e s ,  d i r i -  
g ir - s e  a o  S o l i c i t a d o r  F r a n c is c o  
F a r ia .

P R E C I S A - S E
V ia ja n te  p a r a  A r m a z é m  d e  

F a z e n d a s  B ra n c a s .I n f o r m a  e s t a  R e d a c ç ã o .  688

prometeu que a cidade de Guimarães e vila das Taipas podiam contar com a sua protecção e auxílio para a reali­zação dos melhoramentos de que ca­recem.Finalmente, o Sr. Governador Civil e Presidente da Câmara cumprimen­taram e despediram-se de todos os presentes, agradecendo-lbe9 a sua pre­sença naquele acto.Os trabalhos prosseguem com toda a actividade a fim de num curto es­paço de tempo as sondagens ficarem concluídas e montados os serviços da Central Elevatória.
F U T E B O L
“T a ç a  A ntón io  B ra v o ”

A p r o v e i t a n d o  o  f e r ia d o  n a ­
c io n a l  d o  l . °  d e  D e z e m b r o ,  
as e q u ip e s  d a  E s c o la  d e  A t le ­
ta s  d o  V i t ó r i a  v ã o  d is p u t a r ,  
n o  c a m p o  d a  A m o r o s a ,  n a  
p r ó x im a  s e g u n d a - fe i r a ,  m a is  
d o is  e n c o n t r o s  p a r a  p ro s s e ­
g u im e n t o  d o  t o r n e io  d a  « T a ç a  
A n t ó n io  B r a v o » .  A s s im ,  às 
14  e  m e ia  h o r a s  jo g a m  o s  
Juniores C  c o m  o  Infantil A, 
e às 15  e  m e ia  o s  Juniores A 
e o s  Juniores B.

A  c o n s t i t u iç ã o  d o s  G r u p o s  
é a s e g u in t e :

Jã n io r e s  C  — Monteiro; J .  Macha­do, António Lopes, Peixoto Guise; Eduardo, João M ota; António Jorge, Claro, Araújo Lopes, Hermes Perei­ra e Abílio Plácido (cap.).
In fa n t il  A  — Martins; Alberto Lo­pes, Herlander (cap.), Domingos; Lourenço, Damião Dia9 ; José Maria, Pechincha, Joca, Pires Leite e Carlos Bravo.
Jã n io r e s  A  — Alfredo da Silva; An­tónio Lima, José Vicente, António Carneiro; Sebastião Salvador, Jo9é de Almeida ; L . Sampaio, José Teixeira, Eduardo Pereira, Adão Torcato(cap.) e Joaquim Brioso.
Jã n io r e s  B  — Fernando Carreira; João Ricardo (cap.), António Abreu, José Salgado; Anjos Mota, Rolando; Candiano, Acilino Neves, Fernando, Adérito Veiga e Artur Cunha.

D I P L O M A D A
D o m i c i l i a d a  e m  G u i ­m a r ã e s ,  a c e i t a  a l U n a s .F a l a r  n o  H O T E L  D 0  T O D R f l L ,  o U  p e l o  t e l e ­f o n e  4 1 2 5 .  667

Senhora francesaDá lições de francês em casa dos alunos, ou em sua casa, 
R .  d e  S a n to  A n t ó n io ,  8 '
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Ronda dos MortosConclusãodando a água às bichas sangradeiras, amolando navalhas no rebolo. A' sua volta, o filho Joaquim Machado, e uma geração de aprendizes e oficiais: o C a r n e  A s s a d a , o  B i fe , o C a v a la ­
ria, o G r a d im , o T u m , o V ara-e-  
■ Meia, e mais quantos... Morreram as bichas sangradeiras, à falta de quem lhe mudasse a água. Tudo é findo t . . .Hora das Trindades. No adro de S. Sebastião, os lampianistas, de esca­da ao ombro, correm pelas ruelas e rocios do burgo, a acender os Iam- peões da iluminação pública. No Padrão da Oliveira, o s o r  António servo da Colegiada, sobe na correta- na a lâmpada devota. As lojas dos mercadores e mesteirais acendem seus candieiros de petróleo. Boticas e botequins preparam se para receber os amigos da tertúlia, com café e aguardente. O  bom Rodrigo Dias, herdeiro de botica secular, lá está às voltas das mèsinhas homeopáticas e tisanas medicinais. Pelo seu pairató- rio acolhedor vejo deambular os Viei­ras de Andrade, o Freitas Soares, o Capitão Pina, o P.» Monteiro, os Amarais, o L im a ... Esbate-se em nebulosa o interior da botica, com seu almofariz, boiões e mais recipien­tes. Uma saiutífera, uma gustativa receita me recorda, pelo olfacto, a tertúlia deste saudoso boticário: era um arroz de bacalhau, cozinhado e comido neste santuário de Galeno, alta hora da noite. Remédio era este que se não tomava às colheres, pela simples razão de se engulir às gar- fadas.

*Passa em merencórias relembranças a ronda dos mortos. O  botequim da 
China .  Duas portas em vidraça. Lá dentro, mesas de pedra mármore. Candieiro de petróleo. Ali abanca­vam, de chapéu carregado, figuras anónimas. Mais ao fundo, uma cor­tina de chita, a esconder a espelunca da jogatina p a ta q u eira . O  R u è , o  
A rrom b a, o surrador Andrade, eram os banqueiros. Por vezes, do p a n o  
verde vinham uns rumores de alter­cação. Coisa passageira, se não metia 
trincha de sapateiro. O  homem da 
C hina , tipo de Z è  P o v in h o , bonan- chudo, espécado no balcão, servia aquela freguesia heterogénea de noc­tívagos. Outros botequins, encardi­dos de fumo e vício, havia na minha rua. O  mais típico era o da C h in a .Tudo o vento levou! Rajada de morte, dando a volta ao Mundo, res- titue-me, por meu bem, a miragem do passado. Aquele trono lindo, entre jarras de flores e lumes vivos em dia de Santo António, recorda-me o Bar­bosa doceiro, mais a sua consorte, e a sua filha da maior estimação; três figuras enxundiosas, de falas mansas. Santas criaturas, que estão no Céu, à minha espera.. .

Tiro ainda do meu saco roto da memória recordações que, por asso­ciação de imagens, me trazem à ribal­ta outros mortos da minha r u a . . .  Uma gaiola de grilos, é a personifica­ção do velho Moreira, ferrageiro, que as fazia e vendia. Não queria, con­tudo,— oh, fúria de imprecações! — que os rapazinhos lhe gritassem à porta do estabelecimento:
— F a ç a -m e u m a , s o r  M o reira  l . ..Ia-se o tempo dos grilos e vinha os das p a s s a r in h a s . Para as fazer, mais aos s a r d õ e s , mais aos re ló g io s , mais aos e sp o sa d o s , de massa triga com açúcar por de cima e polvilhos doira­dos, lá estava a minha vizinha, s e  R o  

Unha doceira, metida no aloque da qua lojeca estreita e escura, onde só brilhavam os olhos do seu gato preto. Quando vinha à rua — raras vezes — vestia longa e rodada saia de sete panos. Atrás de si vinha o M a n elzi-  
nho C a r ra p a tã o , chapéu de coco poisado nas orelhas; tipo de carra­pato, de chanato, a quem os da minha idade infante também arreliavam, puxando-lhe a sobrecasaca, já servida em outro corpo.. .Ai, quando no O u tro  M u n d o nos encontrarmos, envoltos na refulgência da luz sidéria, sob o olhar boníssimo de Jesus, muito nos havemos de entre­ter a desfiar estes e outros episódios desta vida terrenal! . . .

A . L .  C a r v a lh o .

Garrafas Vastas “ aMRsuada Liberdade n.° 29 — G uim a rã es .
P f h  f*  i f t f í f h  t *  PRECISA - SE, I u r j a u u r  para navalhase facas, movimento 5 6 homens, para trabalhar no Sul. Pedir esclarecimen­tos a Jo ã o  d a  S ilv a  M o n te iro  — S. Pa io  d e  V iz e l a . 668
G u a p d a - h i V p o sAinda empregado, muito com­petente, deseja colocar-se em casa de grande movimento.Resposta à redacção ao núme­ro 696. «96

P E R D E R A M - S E
IOOSOO, desde a Empresa João Ferreira das Neves à Rua de S. Do­mingos.Pede-se à pessoa que os encontrou 

0 favor de os entregar nesta Redac- 
çâo ou no Hotel do Toural. 694

N O T I C I A S  D E  G U I M A R Ã E S

dacM
Boletim  EleganteAniversários nataliolcsFizeram e fazem anos:

No dia 13, a sr.‘ D . Marta de La  
Solelte Leite de Freitas Fernandes, 
esposa do nosso prezado antigo sr. Do­
mingos Mendes Fernandes ; no dia 22, 
0 nosso prezado amigo sr. Eduardo 
Lage Jordão; no dia 29, a sr.* D . Ana 
Gonçalves Pereira; no dia 2 de Dezem­
bro, a menina Maria Dilma, filha do 
nosso prezado amigo sr. Tenente José  
Maria da Mota Freitas, residente em Vila 
Real, e 0 nosso bom amigo sr. Antônio 
Teixeira de Sousa; no dia 3, 0 nosso 
prezado amigo sr. Luis Maria Filipe 
Teixeira; no dia 4, 0 nosso prezado 
amigo sr. Amadeu José de Almeida e 
a sr.* D . Maria Augusta Simões de 
Sousa Meneses, filha do nosso querido 
amigo sr. Mário de Sousa Meneses; 
no dia 6, os nossos prezados amigos 
srs. : Dr. Leopoldo Martins de Frei­
tas, P.* António Teixeira de Carvalho 
e José de Oliveira Pires.

“ Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de f e ­
licitações.Nascimentos

Teve a sua dèlivrance, dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a sr.* 
D . Maria Antônia Cardoso Barros de 
Magalhães da Rocha Reis de Abreu 
Coutinho (Paço de Vitorino), esposa 
do sr. Dom Pedro Paço de Vitorino.— Deu d luz uma criança do sexo 
feminino a sr*  D . Branca Teixeira 
de Freitas, esposa do nosso prezado 
amigo sr. João Teixeira de Freitas.

Parabéns.Partidas e chegadas
Tem estado nesta cidade, devendo 

regressar a Angola, onde tem prestado 
serviços nas Missões, 0 nosso prezado 
amigo Rev. P.* Dâmaso de Magalhães 
Vieira.— Acompanhado de sua veneranda 
mãe e irmãs esteve no domingo nesta 
cidade, dando-nos 0 prazer da sua vi­
sita, 0 nosso prezadíssimo amigo sr. 
Engenheiro Adelino Soares Leite, da 
Casa da Aradela de S. Nicolnu de Basto.— De Vtla Nova de Ourique regres­
sou ao Porto 0 nosso prezado amigo 
sr. Engenheiro Augusto da Costa 
Portela.— Estiveram em Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Albano Martins 
Coelho de Lima, do Pevidém, e Henri­
que Pires.— Das suas propriedades de Britei* 
ros regressou à sua residência de Pa- 
çô - Vieira, 0 nosso prezado amigo sr. 
Tenente• Coronel Martins Ferreira.— Depois de ter passado uma tem­
porada nesta cidade, regressou a Va- 
longo, onde ê muito digna Chefe dos 
C T T , a sr.* D . Maria da Conceição 
Costa.— Esteve há dias nesta cidade 0 
nosso prezado amigo sr. Arnaldo de 
Sousa Guise, residente no Porto.— De S. Torcato regressou a Lisboa 
0 nosso prezado amigo sr. Manuel Ra­
mos,— De visita a seu filho, 0 nosso pre­
zado amigo sr. Sebastião Teixeira de 
Aguiar, tem estado nesta cidade a sr.* 
D. Bernardina Teixeira de Aguiar.Doentes

Afim-de ser submetida a uma inter­
venção cirúrgica, recelheu ontem ao 
Hospital da Trindade, no Porto, a 
menina Maria José Simões de Sousa 
Meneses, estremecida filha do nosso 
querido amigo e ilustre Provedor da 
Misericórdia de Guimarães, sr. Mário 
de Sousa Meneses.

— Tem passado doente 0 nosso pre­
zado amigo sr. Guilherme Joaquim 
dos Santos Silva.— Tem passado ligeiramente inco­
modado 0 respeitável Vimaranense e 
ilustre l.°  Comandante dos B. Volun­
tários, Prof. sr. José de Pina.— Encontra-se muito doente a sr.* 
D. Afaria Augusta Queirós.— Em Felgueiras tem passado doen 
te 0 conhecido ornamentista e nosso 
prezado amigo, sr. Constantino Lira.

Desejamos as melhoras dos doentes.Pedidos de casamento
Pelo nosso prezado amigo sr. Dr. 

Leopoldo Martins de Freitas, ilustre 
Director da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimarães, foi pedida em 
casamento, para 0 zeloso e activo em­
pregado da mesma Companhia, sr. 
José Maria da Silva Almeida, filho do 
saudoso sr. José da Silva Almeida e 
de sua esposa a sr.* D . Maria da Con­
ceição R>beiro de Carvalho Almeida, a 
gentil vimaranense sr.* D . Maria Inês 
Ribeiro de Oliveira, filha do concei­
tuado industrial de curtumes e nosso 
prezado amigo sr. Belmiro Mendes de 
Oliveira, e entiada da sr.* D . Maria 
Beatriz Carneiro de Oliveira.

0  enlace deve realizar-se muito brè- 
vemente.

Aos simpáticos noivos, desejamos as 
maiores felicidades.

FALECIMENTOS 8 SUFRÁGIOSDe lutePelo falecimento de um seu cunha­do, ocorrido nò Porto, guarda luto o nosso bom amigo Sr. Manuel da Silva Ferreira, a quem apresentamos condolências.

Diversas Notíoias
Ceia do JYatalComeçaram já a receber-se nume­rosos donativos para a Ceia de Con­soada dos Pobres, que na noite de 
24 de Dezembro se realizará, na for­ma dos demais anos, no Albergue de S. Crispim.
Çrêmio da XavouraNa freguesia de S . Paio de Vizela procedeu-se, no domingo, à eleição do Procurador do Grémio da L a­voura, tendo sido eleito o Sr. Gaspar Pereira Leite de Magalhães e Couto.
Jjairro €conómicoO Ministro das Obras Públicas concedeu a Comparticipação do Es­tado para as obras de construção do Bairro Económico de Guimarães.
Viação acidentadaA caminheta de carga L O  11 01 da Empresa de Produtos para a In­dústria, Lt.*, com sede no Porto, guiada pelo motorista Abel Fran­cisco da Cruz Nunes, de Vila da Fei­ra, atropelou na estrada de S. T or­cato um cavalo pertencente ao pro­prietário Sr. José António Fernandes, tendo o animal ficado bastante ferido.
párbara agressãoA ’s primeiras horas da noite de domingo, na estrada da Costa, An tónio Pinto, casado, de 36 anos, operário fabril, daquela freguesia, agrediu gravemente, com a coronha de uma arma caçadeira, o guarda da P. S. P. desta cidade, n.° i65, de no­me Joaquim de Oliveira Carvalho, quando este intervinha, ao ouvir umas palavras ofensivas da moral pública e de falta de respeito aos agentes das autoridades, tendo se utilizado para se defender, da sua pistola, atingindo um dos tiros o operário sapateiro Manuel da Silva, casado, de 27 anos, que, na ocasião, passava com outros indivíduos na estrada, sendo, por isso, conduzido na ambulância dos B. V . ao Hospital da Misericórdia, onde ficou inter­nado.O  caso seria fatal, se não fosse a imediata intervenção do soldado de infantaria 13, de nome Américo R i­beiro da Costa, que não só o livrou das garras do seu inimigo, como também veio pedir auxílio à esqua dra policial.O  guarda da P. S. P., depois de pensado dos grandes ferimentos re­sultantes da agressão, recolheu a sua casa.O agressor foi preso ser enviado a tribunal.
2>esasire na caçaQuando o operário José Fernan­des. casado, de 24 anos, andava à caça nos montes da freguesia de Atães, deste concelho, disparou-se- -Ihe a arma, indo a carga alojar se numa perna, pelo que deu entrada no Hospital da Misericórdia.Não é grave, felizmente, o seu es­tado.
Jtfortalmente colhida 

p o r  um autom óvelNo momento em que dava a mão a outro carro para fazer a ultrapas­sagem, o motorista Manuel Teixeira — que guiava um automóvel da Pra­ça desta cidade — atropelou mortal- mente, no lugar de Ganeiros, fre­guesia de Fermentõss, Custódia Lo pes, a «Cereja», casada, de 56 anos, ali moradora, e que saíra de casa, a correr, não reparando na aproxima ção do veiculo.A vítima, conJuzida ao Hospital da Misericórdia, quando lá chegou já era cadáver.
jÇtropelamentoA polícia capturou João da Cunha, solteiro, lavrador, residente no lugar do Picoto, freguesia de Jugueiros, Felgueiras, por ter atropelado, no largo da Senhora da Guia, desta ci- cade, Rosa de Oliveira, casada, ope rária fabril, residente na Rua de Francisco Agra, que foi transportada ao Hospital da Misericórdia, onde ficou internada.
Jg reja  de S . franciscoIniciaram-se as obras de restauro do majestoso templo de S . Fran­cisco.
2>irectora da

Casa dos pobresA  Direcção da Casa dos Pobres manda celebrar àmanhã, na sua ca ­pela, pelas 9 horas, uma missa em acção de graças pelas melhoras da incansável Directora daquela Insti­tuição.
jYfocidade portuguesaA  patriótica data do i.° de Dezem­bro será condignamente comemo­rada nesta cidade pela Sub-Delega- ção da M. P ., tendo para tanto sido marcado um programa de grande relevo e a cujas solenidades deverão assistir as autoridades e o elemento oficial.A ’s i o  horas, o Rev. António Fer­reira de Melo, celebrará missa e proferirá uma alocução patriótica no templo da Colegia ; às 11 horas, no Campo de Jogos do Liceu de Martins Sarmento, terá lugar um torneio desportivo pelos elementos da M. P. local.No Castelo da Fundação serão

O

M O V E I S  t  D E C O R A Ç Õ E S
AbPIM EN TA
V IS ITE M  Vossas Excelências as novas ins­

talações dos Arm azéns de Móveis da 
C A S A  A L B E R T O  P IM E N TA  M A C H A D O  

onde há m obílias para todos os preços.

Arte! Bom gosto! Construção garantida!

[|j RUA DE GIL VICENTE G U I M A R Ã E S676
= 0 =

O

Teatro Jordão H O J E ,  às 15 

e às 21 horas

A P R E S E N T A :Um filme em tecnicolor, na mai9 famosa história de amor do Oeste
T U S T I Ç i i  P O  S - Ç T X jc o m :  J O E L  M C C R E A  e B A R B A R A  B R I T T O N .Amanhã, l.° de Dezembro, às 15 e às 21 horas:CO R N E L W ILD e ANITA LOUISEna magnífica produção em tecnicolor
0 FILHO do ROBiN dos BOSQUESSexta-feira, 5, às 21 horas:A genial obra prima do grande escritor russo Leão To ls to i 

Km benefício dos B .  V .  de Guimarães

O P A D R E  S É R G I OUma obra humana que fica esculpida no coração de cada um de n ó s ...  C om : JA C Q U E S  DU M ESN IL, ARIANE B O R G , etc.
hasteadas as Bandeiras Nacional e da Mocidade Portuguesa.
Serviço de fa rm á cia sHoje, domingo, está de serviço per­manente a Farmácia Barbosa, ao Lar­go do Toural.— Amanhã, t.° de Dezembro, está de serviço permanente a Farmácia Dias Machado, à Rua da República.
V i d a  C a t ó l i c aAniversário das Almas — A Irman dade das Almas, erecta na Basílica de S . Pedro, realiza hoje o aniver­sário estatutário das Almas com o seguinte programa : Ontem celebra­ram se missas gerais pelas almas do purgatório; hoje, às to,3o horas, missa cantada e, às 17,3o h., sermão pelo Rev. Padre Augusto Borges de Sá e Liberame.Santo André — A Irmandade das Almas, erecta na Basílica de S. Pe­dro, manda celebrar no próximo dia 1 de Dezembro a missa estatutá­ria, acompanhada a harmonium, pe­las 8 horas, em honra de um dos seus Padroeiros — Santo André.Santa Luzia — Na igreja de S. Dâ­maso principia no dia 4 , pelas 6,3o horas da tarde, as Novenas prepara­tórias para a grandiosa Festividade do dia i3 a Santa Luzia.Missa de Requiem — Na capela de Nossa Senhora da Guia celebra-se no dia 2 . pelas 8,3o horas, a missa estatutária em sufrágio dos irmãos falecidos da Irmande de N • S.* da Guia e anexa do Senhor da Agonia.Fosta em Infias — O  Rev. António de Araújo Costa, arcipreste de G u i­marães, foi presidir a uma imponen­te festividade religiosa que, em hon­ra do Sagrado Coração de Jesus, se celebrou no domingo na paroquial igreja de Infias, deste concelho.S. Nicolau — A Irmandade de S. Nicolau. erecta na Colegiada de N." S.» da Oliveira, manda celebrar no próximo dia 6 de Dezembro, pelas 8,5 h„ a missa estatutária, acompa­nhada a harmonium, em honra do seu padreiro. Assistirão os irmãos da Irmandade e a Academia Vima­ranense.

V e n e F á v G l  Ordem Terceira 
de São Francisco

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAE ’ convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no próximo dia 7 de Dezembro, pelas 10 horas, na sua sala das sessões, a fim de dar cumpri­mento ao disposto no artigo 16.0 «Eleição da Mesa» dos seus Estatutos.Se não comparecer número legal de Irmãos desde já fica feita a segunda convocação da Assembleia Geral para o dia 14 à hora e local acima indi­cado.Guimarães e Secretaria da Venerável Ordem Terceira de S . Francisco, 18 de Novembro de 1947. 700O Presidente da Assembleia Geral,a) Leopoldo Martinsde Freitas.

Círculo de Cultura Musical
Damos, em 9eguida, a relação da9 senhoras e cavalheiros que até à data se inscreveram como sócios :Eduardo Lemos Mota, D . Maria da Conceição Oliveira Bastos Mota, Dr. Manuel Pinto dos Santos, D . Maria da Conceição Pinto dos Santos, D . Maria Anatilde Cunha Martins Fer- nandes, Augusto Francisco Martins Fernandes, Jo 9é Alberto Martins Fer­nandes, Manuel Soares Moreira G ui­marães, D . Maria Fernanda Loureiro Moreira, D . Maria Manuela Loureiro Moreira, Fernando Loureiro Moreira, Lufs Gonzaga de Freitas Carvalho, Fernando de Cintra Penafort, Alberto Vieira Braga, D . Deolinda Lobato Braga, D . Teresa Lobato Braga, Dr. José de Barro9, (Felgueiras); D . Ma­ria Bárbara de Vasconcelos, (Felguei­ras) ; Oscar Avelino Pires, D . Luísa Lage Jordão Pires, José Jacinto Jr ., D . Madalena de Carvalho Jacinto, D ,

FOI ELEITA 
a Nova M ESA

! da V. 0 . T. de S. Domingos

Em Assembleia Geral realizada no domingo passado e que esteve bas­tante concorrida, foi eleita a Mesa da V . O . T . de S. Domingos, que ficou assim constituída:
P r io r , D r. José Francisco dos San­tos; V ic e -P r io r , P.® Augusto José Borges de Sá; S e cr e tá rio , Cap Duar­te Ferréri de Gusmão Sou9a Fraga; 

V ic e -S e cre tá rio , Torcato Mende9 Si­mões; V ig á rio  do  C u lto , P.e António | da Costa Pereira Guimarães; T eso u -  
í re iro , Amadeu José de Carvalho;
! M e stre  d e  N o v iç o s , P.» Luís Gonza­ga de Sousa Fonseca.

V o g a is : Belmiro Mendes de Oli­veira, Manuel da Cunha Machado, António Pádua da Cunha Monteiro e Francisco Pereira da Silva Quintas.
S u b s t itu to s : Armando Humberto Gonçalves, Eduardo Torcato Ribeiro, Manul Pereira Mendes, Carlos Alber­to Cardoso, Joaquim Ferreira e Agos­tinho Neve9 Saraiva.A Comissão de Irmã9 para o Culto e Beneficência, ficou também consti­tuída pelas seguintes Senhoras:D. Ana Emitia Martins Moreira de Castro, D . Aurora da Assunção Ri­beiro Xavier, D . Edwige9 Pereira Machado (Dr.*). D . Luísa de Araújo Gomes Guimarães, D . Maria de Be­lém da Cunha Machado e D . Maria Ludovina Ferreira.

Cam ilo Fernandes
AGRADECIMENTOTomás Fernandes, sua espo­sa Emília Pereira Duarte e seu filho António Fernandes, vêm, por esta forma, expressar o seu maior reconhecimento a todas as pessoas amigas que os acompanharam no grande desgosto que sofreram com o desastre ocorrido no dia 6 de Outubro e que vitimou seu filho e irmão Camilo Fernan­des.Na impossibilidade de agrade­cerem individualmente a todas as pessoas que lhes apresenta­ram condolências ou tomaram parte no funeral, cumprem, por esta maneira, o seu dever de indelével gratidão. 097Guimarães (Creixomil), 26 de Novembro de 1947.

Ana de Carvalho Jacinto, D . Maria de Carvalho Jacinto, António de Car­valho Jacinto, D . Marília Ferreira Martins, Manuel Pereira Mendes, D . Emília Pereira Mendes, Joaquim Ma­nuel Pereira Mende9, D . Maria Amé­lia Pereira Mendes, D. Maria Amélia Sequeira Braga Costa, Alberto Costa, D . Maria Lúcia Sequeira Braga Cos­ta, D . Maria Margarida Sequeira Bra­ga Costa, D . Ana Emília Martins Al- dão, Dr. Augusto Ferreira da Cunha, D . Ana Maria Pereira Mende9 Ferrei­ra da Cunha.
ÍC U d w g ji
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P a ra  um  C a lendário

de Jogos do V itó r iaContinuaçãoÉPOCA DE 1936 1937:Abril, 11 — Era Vil* R eal: Vitória 2. Vila Real, 2.Abril, 18 — No Benliievai: Vitória, 2. Salgueiros. 1.Maio, 2 — No Benlhevai: Vitória, 2. Sportiug de E<pinbo, 3Maio, 23 — No Benlhevai: Vitória, 
6 . Varz-no, 1.Maio, 30 — No Porto: Vitória, 0. Porto, 6 .Junho, 6 — No Benlhevai — Taça de Eucerramento: Vitória, 10. Sau- joanense, 0.Junho, 13—*No Beu hevai — Taça de Encerramento: Vitória, 5. Acadé­mico do Porto, 2Junho, 20 — No Porto — Taça de Encerramento: Vitória, 4. Salguei­ros, 1.Juuho, 27 — Em S. João da Madei­ra — Taça de Eocerrameuto: Vitória, 
1. Sanjoaneme, 4.Julho, 4 — No Porto — Taça de Encerrameuto: Vitória, 2. Académi­co, 1.Julho, 11 — No Benlhevai — Taça de Encerramento: Vitória, 2. Sal­gueiros, 1.ÉPOCA DE 1937-1938:Setembro, 5—Na Póvoa: Vitória, 3. Sporting da Póvoa, 0.Setembro, 19—No Benlhevai: Vitó ria. 5 Sporting da Póvoa, 0.Setembro, 19 — No Benlhevai: Vitó ria. Reservas. 4. Bo ivista de Braga, 0.Setembro, 26—No Porto: Vitória, 2. Porto, 5.Outubro, 8 —No Benlhevai: Vitória,4. Varzim, 1.Outubro, 10— Campeonato Distrital —Em Barcelos: Vitória, 6 . Gil Vicen­te, 0 .Outubro, 17—No Benlhevai: Vitó­ria, Reservas. 2. Comercial de Braga, 1.Outubro, 17—Campeonato Distrital —No B«nlheva;: Vitória, 5. Faraali- cão, 0 .Ontnbro, 24—Campeotato Distrital —Em Fafe: Vitória, 2. F. C. de Fafe.O.Outubro, 24—Campeouato Distrital —Em Fafe: Vitória, Reservas, 10. F . C . de Fafe. Reservas, 0.Outubro, 31 —Campeonato Distrital —No Benlhevai: Vitória, 5. Spoitiog de Fafe, 0.Novembro, 7—Campeonato Distrital —Em Braga: Vitória, 0. Sporting de Braga, 1.Novembro, 14—Campeonato Distri­tal—No Benlhevai: Vitória, Reservas,5. Gil Vicente, Reservas, 0.Novembro, 14—Campeonato Distri­tal—No Benlhevai: Vitória, 9. Gil V i­cente, 0 .Novembro, 21—Campeonato Distri­ta l—Em Famalicão: Vitória, Reservas, 10. Famalicão, Reservas, 0.Novembro, 21—Campeonato Distri­ta l—Em Famalicão: Vitória, 5. Fama- licSo, 0 ,Novembro, 28—Camp°onato Distri­tal—No Benlhevai: Vitória, 9. F . C. de Fafe, 2.Dezembro, 1—No Benlhevai: Vitó­ria, 10. Progresso do Porto, 2.Dezembro, 5 —Campeonato Distrital —Em Fafe: Vitória, 3. Sportiug de Fafe, 0.Dezembro, 12—Campeonato Distri­tal—No Benlhevai: Vitória, 7. Spor­ting de Braga, 0. O Vitória ficou cam­peão pela 8 .* vez.Dezembro, 12—Campeonato Distri­ta l—No Benlhevai: Vitória, Reservas, 1. Sporting de Braga. Reservas, 0.Dezembro, 26—No Porto: Vitória, 2 Porto, 7.Janeiro, 2 —No Benlhevai: Vitória, 5. Boavista, 0.Janeiro, 9—No Benlhevai: Vitória, 4. Brigada Naval, 1.Janeiro, 16—Campeonato da 2* Li­ga—No Benlhevai: Vitória, 5. Salguei­ros, 2 .Janeiro, 23—No Benlhevai: Vitória, 4. Sporting de Espiuho, 0.Janeiro, 30—Na Póvoa: Vitória, 2. Sporting da Póvoa, 1.Fevereiro, 6 —Campeonato da 2 a Liga—Em Valença: Vitória, 4. Valeu* ciano, 1.Fevereiro, 13—Campeonato da 2.* L iga—No Benlhevai: Vitória, 1. Boa­vista, 1. Este encontro não terminou.Fevereiro, 27—Campeonato da 2.* Liga—No Porto: Vitória, 1. Salguei­ros, 3.Março, 6 —Em Braga—Campeonato da 2.* Liga: Vitória, 0. Boavista, 3.Março, 20 —Campeonato da 2.“ Liga —No Benlhevai: Vitória, 3. Valência no, 0 .Março, 27—No Benlhevai: Vitória, 
8. F . C . de Fafe, 2.Abril, 10 —Campeonato da 2.* Liga —No Porto: Vitória, 2. Boavista, 5.Abril, 17—No Benlhevai: Vitória, 1. Leça, 1.Maio, 1—No Benlhevai: Vitória, 4. F . C. de Fafe, 0.Maio, 15—Em Braga: Vitória, 2. Sporting de Braga, 3.Maio, 22—No Benlhevai: Vitória, 5. Sporting de Fafe, 2.Maio, 29—Em Famalicão: Vitória, 7. Famalicão, 2.Junho, 5—No Benlhevai: Vitória, 8 . Gil Vicente, 2.Junho, 12-E m  Fafe: Vitória, 3 F. C . de Fafe, 1.Junho, 19—No Benlhevai: Vitória, 7. Sportiug de Braga, 1.Junho, 24-N o  Benlhevai—Desafio nocturuo: Vitória, 4. Porto, 3.Junho, 26 — Em Fafe: Vitória, 2 Sporting de Fafe, 0.
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CARLOS TEIXEIRA AFONSO, Engenheiro Chefe da l .a Cir­cunscrição Industrial
F A Z  SABER Q U E :

—  J o a q u im  L e i t e  d e  S o u s a  
P e r e ir a  r e q u e r e u  l ic e n ç a  p a ra  
in s t a la r  u m a  o f ic in a  d e  te c e la ­
g e m  d e  a lg o d ã o ,  in c lu íd a  n a  
2 .a c la s s e , c o m  o s  in c o n v e ­
n ie n te s  d e  b a r u lh o ,  t r e p id a ­
ç ã o  e p e r ig o  d e  in c ê n d io ,  n o  
L u g a r  d a  F o r n a lh a ,  f r e g u e s ia  
d e  S . C r is t ó v ã o  d e  A b a ç a o ,  
c o n c e lh o  d e  G u im a r ã e s ,  d is ­
t r i t o  d e  B r a g a ,  c o n f r o n t a n d o  
a o  n o r t e  e  p o e n te  c o m  J o ã o  
A i r e s  d e  S o u s a  P e r e ir a  G u i ­
m a rã e s ,  s u l  c o m  c a m in h o  p ú b l i ­
c o  e  n a s c e n te  c o m  E r m e l in d a  
C a r d o s o  C ib ã o  e J o ã o  A i r e s  
d e  S o u s a  P e r e ir a  G u im a r ã e s .

—  A n t ó n io  d e  A lm e id a  r e ­
q u e r e u  l ic e n ç a  p a ra  in s ta la r  
u m a  o f ic in a  d e  te c e la g e m  d e  
a lg o d ã o  e m ix t o s  d e  a lg o d ã o  
e s ê d a , in c lu íd a  n a  2 .a c la s s e , 
c o m  o s  in c o n v e n ie n te s  d e  b a ­
r u lh o , -  t r e p id a ç ã o ,  p o e ir a s ,  e 
p e r ig o  d e  in c ê n d io ,  n o  L u g a r  
d o  O u t e i r i n h o ,  f r e g u e s ia  d e  
M o r e i r a  d e  C ó n e g o s ,  c o n c e ­
lh o  d e  G u im a r ã e s ,  d i s t r i t o  d e  
B r a g a ,  c o n f r o n t a n d o  a o  n o r t e  
c o m  o  c a m in h o  p ú b l i c o ,  s u l  e 
p o e n te  c o m  te r r a s  d o  C a s a l 
d o  P e n e d o  e n a s c e n te  c o m  
te r r a s  d o  m e s m o .

—  A r m a n d o  d a  S i lv a  P a u l  
r e q u e r e u  l ic e n ç a  p a r a  in s ta la r  
u m a  e s ta ç ã o  d e  s e r v iç o ,  r e ­
c o lh a  e o f ic in a  d e  re p a ra ç õ e s  
d e  a u to m ó v e is ,  c /  s e r r a lh a r ia ,  
r e p a ra ç õ e s  e lé c t r ic a s ,  p in t u r a s  
à p is t o la ,  s o ld a d u r a  o x ia c e t i -  
lé n ic a  e d e p ó s i t o  s u b te r r â n e o  
d e  g a s o l in a  (3 .0 0 0  l i t r o s ) ,  c o m  
b o m b a  a u t o m e d id o r a ,  i n c l u í ­
d a  n a  2 .a c la s s e , c o m  o s  in ­
c o n v e n ie n te s  d e  b a r u lh o ,  t r e ­
p id a ç ã o ,  f u m o s ,  c h e i r o  d e s a ­
g r a d á v e l ,  p e r ig o  d e  in c ê n d io  
e d e  e x p lo s ã o  e e m a n a ç õ e s  
n o c iv a s ,  n a  a v e n id a  D .  J o ã o  I V ,  
f r e g u e s ia  d e  S . S e b a s t iã o ,  c o n ­
c e lh o  d e  G u im a r ã e s ,  d is t r i t o  
d e  B ra g a ,  c o n f r o n t a d o  a o  n o r ­
te  e p o e n te  c o m  fá b r ic a  d e  
J . L o u r e i r o  &  C . \  L t . a, s u l 
c o m  a a v e n id a  D .  J o ã o  I V  e 
n a s c e n te  c o m  te r r e n o  d o  r e ­
q u e r e n te .

—  M a n u e l  D ia s  G o m e s  r e ­
q u e r e u  l ic e n ç a  p a r a  in s t a la r  
u m a  o f ic in a  d e  c u te la r ia s ,  i n ­
c lu í d a  n a  2 .a c la s s e , c o m  o s  
in c o n v e n ie n te s  d e  b a r u lh o ,  t r e ­
p id a ç ã o ,  f u m o s ,  p e r ig o  d e  in ­
c ê n d io  e  p o e ir a s ,  n o  L u g a r  
d a  R ib e i r a ,  f r e g u e s ia  d e  S . 
M a r t i n h o  d e  S a n d e ,  c o n c e lh o  
d e  G u im a r ã e s ,  d is t r i t o  d e  B r a ­
g a ,  c o n f r o n t a n d o  a o  n o r t e  c o m  
c a m in h o  p ú b l i c o ,  s u l c o m  p r o ­
p r ie d a d e  d e  M a n u e l  B a p t is ta  
S a m p a io ,  n a s c e n te  c o m  a es­
t r a d a  N a c io n a l  e p o e n te  c o m  
a p r o p r ie d a d e  d e  jo s é  R ib e i r o .

—  S o c o n y - V a c c u m  O i l  C o m -  
p a n y ,  I n c .  r e q u e r e u  l ic e n ç a  
p a ra  in s ta la r  u m  d e p ó s i t o  s u b  
te r r â n e o  d e  g a s o l in a ,  c a p a c i­
d a d e  5  0 0 0  l i t r o s  c /  b o m b a  
a u t o m e d id o r a ,  in c lu íd a  n a  2 .a 
c la s s e , c o m  o s  in c o n v e n ie n te s  
d e  p e r ig o  d e  in c ê n d io ,  n a  
A v e n id a  C o n d e  d e  M a r g a r id e ,  
e m  f r e n t e  d a  p r o p r ie d a d e  d e  
A b e l  M a c h a d o  d e  F a r ia ,  f r e ­
g u e s ia  d e  C r e ix o m i l ,  c o n c e lh o  
d e  G u im a r ã e s ,  d is t r i t o  d e  B r a ­
g a ,  c o n f r o n t a n d o  a o  n o r t e ,  
s u l ,  n a s c e n te  e  p o e n te  c o m  a 
v ia  p ú b l ic a .

—  N o s  te r m o s  d o  R e g u la ­
m e n to  d a s  in d ú s t r ia s  in s a lu ­
b re s ,  in c ó m o d a s ,  p e r ig o s a s  o u  
tó x ic a s  e d e n t r o  d o  p r a z o  d e  
3 0  d ia s ,  c o n ta d o s  d a  d a ta  d a  
p u b l ic a ç ã o  d e s te  e d i t a l ,  p o ­
d e m  to d a s  as p e s s o a s  in t e r e s ­
s a d a s  a p r e s e n ta r  re c la m a ç õ e s  
p o r  e s c r i t o ,  c o n t r a  a c o n c e s s ã o  
d a s  l ic e n ç a s  r e q u e r id a s  e e x a ­
m in a r  o s  r e s p e c t iv o s  p r o c e s ­
s o s , n e s ta  C i r c u n s c r iç ã o ,  c o m  
s e d e  n o  P o r t o ,  R u a  d e  S a n ta  
C a ta r in a  n .°  8 0 5 .

P o r t o  e S e c r e ta r ia  d a  l . a C i r ­
c u n s c r iç ã o  I n d u s t r i a l ,  2 8  d e  
O u t u b r o  d e  1 9 4 7 .^  O  Engenheiro Chefe,

Carlos Teixeira Afonso.

Instituto Nacional do Trabalho | G ré m io  da  L a v o u ra  
e Previdência de G u im a rã e sd e l e g a ç A o  e m  b r a g a

N ota O ficiosa
AVISOAvisam-se os interessados na aquisição de «Batata-Semente»

E m  v i r t u d e  d e  o  f e r ia d o  d o  
l . °  d e  D e z e m b r o  e s ta r ,  p o r  
d is p o s iç ã o  le g a l,  e q u ip a r a d o  
a o  d ia  d e  d e s c a n ç o  s e m a n a l 
p a ra  e fe i to s  d e  t r a b a lh o  d o  
p e s s o a l a s s a la r ia d o  d o  c o m é r ­
c io  e in d ú s t r ia ,  e d e ,  p o r  d e s ­
p a c h o  d e  S u a  E x c e lê n c ia  o  
S u b  S e c r e tá r io  d e  E s ta d o  d a s  
C o r p o r a ç õ e s  d e  2 0  d o  c o r ­
re n te ,  t e r  s id o  a t r ib u í d a  a o s  
D e le g a d o s  d o  I .  N .  T .  P . c o m ­
p e tê n c ia  p a r a  in d ic a r e m  as 
c o n d iç õ e s  e m  q u e  se  d e v e  
o b s e r v a r  o  c u m p r im e n t o  re s -  
p e c t iv o  n e s te  a n o ,  f ic a  e s ta b e ­
le c id o ,  q u a n t o  a o  D i s t r i t o  d e  
B ra g a ,  q u e

1 . °

Os estabelecimentos comer­
cias a d o p ta r â o  o s  h o r á r io s  q u e  
n o r m a lm e n t e  l h e s  s ã o  a t r i ­
b u íd o s ,  p o r  f o r ç a  d a  le i ,  a o  
d o m in g o ;  e x c e p tu a m - s e :

2 .  °

Os estabelecimentos de bar­
beiro e cabeleireiro q u e  se p o ­
d e r ã o  c o n s e r v a r  a b e r to s  a té  
à s  1 3  h o r a s  c o m  o  p a g a m e n to  
d o  t r a b a lh o  c o r r e s p o n d e n te  a o  
p e r í o d o  d e  a b e r t u r a ,  c o m  c e m  
p o r  c e n to  d e  a u m e n t o ;

estrangeira que devem fazer a sua inscrição com a maior urgência na sede do Grémio da Lavoura.No acto da inscrição os asso ciados interessados devem fa­zer o depósito de i 85$oo por cada saco de 5o quilos. Este preco entende-se sobre vagon em Lisboa e Leixõ?s. 698A  D IR E C Ç Ã O .
A N Ú N C I OFaz-se público que Noé Ro drigues de Almeida, residente na Vda de Vizela, cedeu, por escritura dé 7 de Novembro de 1947, lavrada pelo Notário da Secretaria Notarial de Gui­marães, Doutor Francisco Mo­reira Sampaio, a cota que pos­suía na Sociedade Noé Rodri­gues de Almeida & C .a, com talho de Carnes Verdes na mesma Vila, ao sócio Albino da Gosta Madureira.Vizela, 26 de Novembro de1947. 695

Noé Rodrigues de Almeida.
3 .°

O s  estabelecimentos indus­
triais m a n te r -s e -ã o  e n c e r r a d o s ,  
p o d e n d o  p r o p o r c io n a r  a o  se u  
p e s s o a  a s s a la r ia d o  a  r e s p e c t iv a  
c o m p e n s a ç ã o ,  p o r  m e io  d e  u m  
a u m e n to  d e  t r a b a lh o  d e  u m a  
h o r a ,  e m  a n te c ip a ç ã o  o u  p r o ­
lo n g a m e n to  a o  h o r á r io  n o r ­
m a l,  n o s  8  d ia s  ú te is  im e d ia to s ,  
s e m  n e c e s s id a d e  d e  a u to r iz a  
ç ã o ,  o u  p e la  f o r m a  q u e ,  e m  
c a d a  c a s o  d e v id a m e n te  r e q u e ­
r i d o  e ju s t i f i c a d o  c o m  a i m ­
p r a t i c a b i l id a d e  d a q u e le  p r o ­
c e s s o , o  1. N .  T .  P . te n h a  
a u t o r iz a d o ;  e x c e p tu a m - s e :

4 .  °

Os estabelecimentos de fa­
brico de pão q u e  c u m p r i r ã o  o  
h o r á r i o  n o r m a l  c o r r e s p o n ­
d e n te  a o  r e s p e c t iv o  d ia  d a  
s e m a n a ,  d e v e n d o  o  t r a b a lh o  
e fe c tu a d o  n e ssa s  c o n d iç õ e s  s e r  
r e m u n e r a d o  c o m  1 0 0  ° /o ;

5 .  °

Os estabelecimentos comer­
ciais situados em localidades 
onde se realizem feiras ou 
mercados nesse dia, o b s e r v a ­
r ã o  o  h o r á r io  n o r m a l  re s p e c ­
t i v o ,  e n c e r r a n d o  n o  d ia  im e ­
d ia t o .

B r a g a  e D e le g a ç ã o  d o  I .  N .  
T .  P .,  2 6  d e  N o v e m b r o  d e  1 9 4 7 .O  Delegado,Dr. Henrique Cabral de Noronha e Meneses.

Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha

A s s e m b l e i a  G e r a lSão convidados os Irmãos eleitores a reunir na Casa do Despacho desta Irmandade, no segundo domingo do mês de Dezembro (dia 14), pelas 10 horas, para a eleição da Mesa Administrativa para 0 ano de 1948.Se não comparecer 0 número legal de Irmãos ficará a eleição adiada para o Domingo ime­diato (dia 21), no mesmo lugar e hora, nos termos do art.° 2 0 dos Estatutos.Guimarães e Secretaria da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, 27 de Novembro de 1947. 699O Secretário,
João Rocha dos Santos.

V E N D E - S  E
C a m io n e te  d e  c a r g a ,  n o v a ,  

m a r c a  C O M M E R ,  d e  t r a c t o r ,  
c a r r o ç a d a  d e  n o v o ,  p a ra  1 2 .0 0 0  
q u i lo s  d e  c a r g a .

P r e ç o  d e  o c a s iã o .  F a c i l i t a  se 
0  p a g a m e n to .

I n f o r m a  e s ta  r e d a c ç ã o .  689

ORIENTE
SALÃO DE A LTA  COSTURARua Ramalbo Qrtigão, 34-1.°-Esq.°P O R T O

Participa às suas E x .mas Clientes, des­
ta cidade, que abriu a estação de inverno com 
uma luxuosa colecção de Modelos de P A R IS  
e B A R C E L O N A  e criações da sua «primière»
J U a t i u  d a  @ é u . 670

FERRA & PASSOS, L.DA
S E D E  EM G U I M A R Ã E S  —  Rua de Camões, 28-1.°

STAN D  EM B R A 6 A : ™
Avenida Marechal Gemes da Cesta, 11?

A G E N T E S  N 0  D IS T R IT O  D E  B R A G A
dos Autom óveis e Cam ions “ R e n a u l t ”  
e AGENTES nos D istritos de Braga e Viana  
do Castelo dos Autom óveis ccN a s h , , . =

C A M I O N A G E M
Transportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I C S

C a s a  lu n d a d a  em  1 S 8ÍÍ

R U A  N O V A  D A  A L F A N D E G A  N .°  6 7  

P O R T OTelefones 21073 e 21074 C O R R E I Oe Estado 57 Apartado 12
L I V R A R I A  G U A L 0 I N 0  C 0 R R E I A  &  C.»

Rua de Souto — B R AG A  

V E N P E :HISTÓRIA DE P O R T U G A L — 8 volumes — encadernação todaa carneira com gravados, por Alex. Herculano . . . .  500$COOS LU SlA D A S — de Camões — edição monumental feita eraLeipzig (Alemanha) em 1880, belamente encadernada . . 1.500$OCD . Q U IC H O T E  DE LA  M A N C H A  — por Miguel Cervantes — 2 grossos volumes — com gravuras de Gustavo Doré —encadernados.................................................................................................... 400JOOLELO  U N IVERSAL — 2 volumes encadernados — com as capasp ró ria s ...................................................................................................................  700$00G R A N D E  EN CICLO PÉD IA  P O R T U G U E SA  BRASILEIRA — publicados 15 volumes. Vendem-se os 15 volumes encader­nados com a capa da obra (o publicado até à data) por . .  3 300f00A mesma obra, mas só os 4 primeiros volumes encadernados eos 11 volumes em fasdculos (o publicado até à data. . .  1.800$00
( S ó  h á  um  e x e m p la r  d e  ca d a  u m a  d e sta s  o b r a s )  6âa

JOALHEIROS FABRICANTES
í

perra & Irmãos, limitada
Com as suas instalações na Riia de Cantões, 28»1.°-Df 
executam nas suas oficinas de maneira insuperável, 
com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de. 

O u r i v e s a r i a  e J o a l h e r i a .

Se V. Ex.a pretende possuir algum objecto do nosso 
FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, 
brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar 
o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos 

aos melhores preços.

SOUSA&FERREIRA.L"
T E L E F O N E ,  4 4 8 3

G U I M A R Ã E S▼
ARMAZÉM de

Ferros diversos, chapas e ferragens 
Cal, cimento, telha e tijolo 
Artigos de grés
Tubos diversos e respectivos acessórios 
Bombas e motores para diversos fins 
Artigos sanitários 
Material eléctrico 
Acessórios para a indústria

FBBRGISGO J 0 B Q U 1  DE FIEITDS & ( E H
O A S A  O H A F A R I C A( R E G I S T A D A )L a r g o  d o  T o l i r a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 4 3 0 6  —  G O I M f l R Í E S  f l n e ^ O :  A R M A ZÉ M  D E  M E R C E A R IA  de FrODClStO P e re lll l a  S l l f i  (fllllllCORRESPOND ENTES d e :Banco Borgc9 & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Coraerd*l de Lisboa, Banco Lisboa & Açore9, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­tuguês do Atlântico. Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugai»i ------------------------  Piano Pereira & C .a — Banqueiros. ----------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos "Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. ——Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.Recebem-9e encomendas para fornecimento de SU L F A T O , A D U B O S e EN­XO FR E, da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais*

S E G U R O S  E M  T  O OU 8 O S  R E M O SContinua


